
 

AVALIAÇÃO HISTOPATOLÓGICA COMO PADRÃO-OURO NA DETERMINAÇÃO DE 

MARGENS CIRÚRGICAS E SUA CORRELAÇÃO COM RECIDIVA TUMORAL EM 

PEQUENOS ANIMAIS 

Paula Fernanda de Paula SILVA1; Ademilton de Freitas Santos2; Renan Felipe Silva SANTOS3 

1 – Estudante de Graduação, Centro Universitário Maurício de Nassau (UNINASSAU). 

2 – Técnico Administrativo em Educação, Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 

3- Professor, Centro Universitário Maurício de Nassau (UNINASSAU). 

pauladepaulavet@gmail.com 

RESUMO 

A avaliação histopatológica das margens cirúrgicas é amplamente reconhecida como o padrão-ouro 

na determinação da excisão completa de neoplasias em pequenos animais, exercendo papel central 

no prognóstico e na tomada de decisão terapêutica. O presente trabalho teve como objetivo analisar, 

de forma crítica, a importância da avaliação histopatológica na determinação das margens cirúrgicas, 

correlacionando seus achados com a ocorrência de recidiva tumoral e desfechos clínicos. Trata-se de 

uma revisão de literatura de caráter descritivo, com abordagem qualitativa e quantitativa, na qual 

foram inicialmente identificados 52 estudos, sendo 38 selecionados após aplicação de critérios de 

inclusão e exclusão, compreendendo publicações relevantes na área de oncologia veterinária. Os 

resultados demonstraram elevada concordância entre os estudos, evidenciando que margens 

histopatologicamente livres estão associadas a menores taxas de recidiva e melhor prognóstico, 

enquanto margens comprometidas apresentam forte correlação com persistência tumoral e 

necessidade de intervenções adicionais. Adicionalmente, verificou-se que a realização de excisões 

cirúrgicas com margens amplas aumenta significativamente a probabilidade de obtenção de margens 

livres, reforçando a importância do planejamento cirúrgico adequado. A análise também evidenciou 

limitações inerentes à técnica histopatológica, como a possibilidade de subestimação da extensão 

tumoral em função da amostragem tecidual, o que não invalida, porém, sua superioridade diagnóstica 

em relação a outros métodos disponíveis. Nesse contexto, a histopatologia destaca-se não apenas 

como ferramenta diagnóstica, mas como o principal determinante prognóstico na oncologia cirúrgica 

veterinária. Conclui-se que a associação entre técnica cirúrgica adequada e avaliação histopatológica 



 
criteriosa constitui a estratégia mais eficaz para o controle das neoplasias, redução da recidiva e 

aumento da sobrevida em pequenos animais, consolidando seu papel indispensável na prática clínica. 
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INTRODUÇÃO 

As neoplasias em pequenos animais configuram-se como uma das principais causas de morbidade e 

mortalidade na medicina veterinária, com destaque para tumores cutâneos e de tecidos moles, que apresentam 

elevada frequência na rotina clínica (Bergman, 2020; Scott et al., 2016). Nesse contexto, a excisão cirúrgica 

permanece como a principal abordagem terapêutica, tendo como objetivo a remoção completa da massa 

tumoral com margens de segurança adequadas (Fossum, 2019). Entretanto, a avaliação macroscópica isolada 

mostra-se insuficiente para garantir a eliminação total das células neoplásicas, uma vez que muitas neoplasias 

apresentam comportamento infiltrativo e extensão microscópica além dos limites visíveis (Miller et al., 2017). 

Diante dessa limitação, a avaliação histopatológica das margens cirúrgicas assume papel fundamental, sendo 

considerada o padrão-ouro para a determination da excisão completa tumoral (Bacon, 2017; Martins et al., 

2018). Por meio da análise microscópica, torna-se possível identificar a presença de células neoplásicas nas 

extremidades da peça cirúrgica, permitindo a classificação das margens em livres, comprometidas ou estreitas 

(Dennis et al., 2019). Essa classificação apresenta relação direta com o risco de recidiva tumoral e, 

consequentemente, com o prognóstico do paciente (Kuntz et al., 2018). A literatura demonstra que margens 

cirúrgicas comprometidas estão fortemente associadas à persistência de células tumorais residuais, 

favorecendo a recidiva local e reduzindo a sobrevida (Liptak e Forrest, 2020). Em contrapartida, a obtenção 

de margens livres está correlacionada a melhores desfechos clínicos e menor necessidade de intervenções 

terapêuticas adicionais (Simpson et al., 2016). Nesse cenário, destaca-se também a importância do 

planejamento cirúrgico com margens amplas, especialmente em neoplasias de comportamento agressivo, como 

mastocitomas e sarcomas de tecidos moles (Thamm e Vail, 2020; Withrow et al., 2020). Além de seu valor 

diagnóstico, a avaliação histopatológica exerce impacto determinante no prognóstico, uma vez que orienta 

decisões clínicas subsequentes, incluindo a necessidade de reintervenção cirúrgica ou terapias adjuvantes 

(Bacon, 2017). Contudo, apesar de sua elevada confiabilidade, o método apresenta limitações, como a 

possibilidade de subestimação da extensão tumoral em função da amostragem tecidual e da contração do tecido 

após a excisão, evidenciando que, embora seja o método mais preciso disponível, não é isento de falhas 

(Martins et al., 2018). Dessa forma, compreender a relação entre a técnica cirúrgica empregada, a avaliação 



 
histopatológica das margens e os desfechos clínicos torna-se essencial para o aprimoramento da abordagem 

oncológica em pequenos animais. Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar, de forma 

crítica, a avaliação histopatológica como padrão-ouro na determinação de margens cirúrgicas, correlacionando 

seus achados com a recidiva tumoral, o impacto prognóstico e a influência da amplitude das margens na 

eficácia do tratamento. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura de natureza descritiva, com 

abordagem qualitativa e quantitativa. A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados Google 

Acadêmico, SciELO e PubMed, contemplando publicações no período de 2015 a 2025, a fim de 

garantir atualização e relevância científica. Foram utilizados os seguintes descritores: 

“histopatologia”, “margens cirúrgicas”, “neoplasias”, “recidiva tumoral” e “oncologia veterinária”, 

combinados por operadores booleanos. Inicialmente, foram identificados 52 estudos, dos quais 38 

foram selecionados após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Como critérios de inclusão, 

consideraram-se artigos completos, disponíveis na íntegra, que abordassem a avaliação 

histopatológica das margens cirúrgicas em pequenos animais e sua relação com prognóstico e recidiva 

tumoral. Foram excluídos 14 estudos por não apresentarem relação direta com o tema, duplicidade 

ou insuficiência metodológica. Os dados extraídos foram organizados em categorias analíticas, 

incluindo: classificação das margens cirúrgicas, associação com recidiva tumoral, impacto 

prognóstico e limitações do método. Posteriormente, realizou-se análise descritiva e quantitativa da 

frequência dos achados, permitindo identificar padrões consistentes na literatura. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos 38 estudos selecionados evidenciou forte concordância quanto à relevância da avaliação 

histopatológica como principal método para determinação da excisão completa de neoplasias em 

pequenos animais, bem como seu impacto direto no prognóstico. 

Observou-se que: 

● 31 estudos (81,6%) associaram margens comprometidas a maior taxa de recidiva tumoral; 

● 29 estudos (76,3%) relataram melhor prognóstico em casos com margens livres; 



 
● 24 estudos (63,1%) identificaram margens estreitas como fator de risco intermediário; 

● 27 estudos (71,0%) reconheceram a histopatologia como padrão-ouro diagnóstico; 

● 25 estudos (65,7%) indicaram necessidade de terapias adjuvantes em casos de margens 

comprometidas. 

 

A avaliação histopatológica desempenha papel multifuncional e decisivo na oncologia cirúrgica 

veterinária. Primeiramente, permite a confirmação da excisão completa da neoplasia, por meio da 

identificação microscópica da interface entre tecido tumoral e tecido saudável. Essa análise é 

essencial, uma vez que a avaliação macroscópica não é capaz de detectar extensões microscópicas do 

tumor. Além disso, a histopatologia possibilita a classificação precisa das margens cirúrgicas em 

livres, comprometidas ou estreitas, fornecendo um parâmetro objetivo e padronizado para avaliação 

do sucesso cirúrgico. Essa classificação está diretamente associada ao risco de recidiva tumoral, sendo 

amplamente utilizada como indicador prognóstico. Outro aspecto fundamental é seu papel na 

caracterização biológica da neoplasia, incluindo tipo histológico, grau de malignidade e padrão de 

crescimento tumoral. Essas informações são essenciais para compreender o comportamento da 

doença, especialmente em tumores com alto potencial infiltrativo, como mastocitomas e sarcomas de 

tecidos moles. No contexto prognóstico, a avaliação histopatológica se destaca como o principal 

determinante da evolução clínica, uma vez que orienta diretamente a tomada de decisão terapêutica. 

A identificação de margens comprometidas, por exemplo, frequentemente implica na necessidade de 

reintervenção cirúrgica ou na adoção de terapias adjuvantes, enquanto margens livres permitem 

abordagem mais conservadora e indicam maior probabilidade de controle local da doença. A análise 

também evidenciou que a eficácia da avaliação histopatológica está intimamente relacionada à técnica 

cirúrgica empregada. Procedimentos realizados com margens amplas apresentaram maior taxa de 

margens livres (80% a 90%), enquanto excisões com margens reduzidas resultaram em maior 

frequência de comprometimento, reforçando a interação entre planejamento cirúrgico e diagnóstico 

histopatológico. Entretanto, apesar de sua relevância, a avaliação histopatológica apresenta 

limitações. 22 estudos (57,8%) relataram fatores como amostragem incompleta, variabilidade no 

processamento tecidual e contração da peça cirúrgica como possíveis fontes de erro diagnóstico. Tais 

limitações indicam que, embora seja o método mais confiável disponível, a histopatologia deve ser 



 
interpretada de forma integrada com os achados clínicos e cirúrgicos. Dessa forma, evidencia-se que 

o papel da avaliação histopatológica transcende a simples análise diagnóstica, configurando-se como 

ferramenta essencial para a definição do prognóstico, orientação terapêutica e monitoramento da 

eficácia do tratamento oncológico em pequenos animais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A avaliação histopatológica das margens cirúrgicas consolida-se como o padrão-ouro na oncologia 

veterinária, sendo fundamental para a determinação da excisão completa de neoplasias e para a 

definição do prognóstico em pequenos animais. Sua aplicação permite identificar com precisão a 

presença de células tumorais residuais, orientando a tomada de decisão clínica e a necessidade de 

intervenções adicionais.A associação entre margens amplas e maior probabilidade de obtenção de 

margens livres reforça a importância do planejamento cirúrgico adequado. No entanto, é a avaliação 

histopatológica que exerce maior impacto prognóstico, por fornecer a confirmação diagnóstica da 

eficácia da excisão tumoral. Embora apresente limitações, o método permanece indispensável na 

prática clínica, contribuindo para a redução da recidiva tumoral e aumento da sobrevida dos pacientes. 

Dessa forma, destaca-se a necessidade de integração entre técnica cirúrgica e análise histopatológica, 

visando resultados terapêuticos mais eficazes e maior qualidade de vida para os animais. 
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